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Lula amplia isenção do Imposto de 
Renda no ato de 1º de maio

Opresidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a lei que corrige a tabela do 

Imposto de Renda (IR), isentando quem ga-
nha até dois salários mínimos (R$ 2.840). A 
assinatura ocorreu durante o ato do 1º de 
Maio, Dia da Trabalhadora e do Trabalhador, 
realizado no estacionamento do estádio do 
Corinthians, em São Paulo. 

A nova faixa de isenção também vai bene-
ficiar quem recebe mais de dois salários mí-
nimos. Isso porque as alíquotas do imposto 
só serão aplicadas sobre os valores recebidos 
acima de R$ 2.840. Lula reafirmou que, até o 
fim do mandato, vai isentar quem ganha até 
R$ 5 mil.

“Minha palavra continua em pé. A partir de 
hoje, quem ganha R$ 2.864 paga zero de im-
posto de renda e nós vamos chegar aos R$ 5 
mil”, afirmou. Os números mostram que as 
medidas do governo para melhorar a renda 
dos brasileiros têm apresentado resultados.

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas) a renda média dos brasi-
leiros melhorou 16% nos últimos dois anos. A 
remuneração passou de R$ 2.682 no primeiro 
trimestre de 2022 para R$ 3.123 no mesmo 
período de 2024.

O presidente da República destacou ainda a 
geração de empregos. Atualmente, o Brasil 
está com a menor taxa de desemprego dos 
últimos dez anos. No primeiro trimestre deste 
ano, o índice ficou em 7,9%, de acordo com 
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Com foco na ampliação do acesso ao cré-
dito aos Microempreendedores Individuais 

(MEIs) e pequenas empresas, o governo Lula 
lançou em abril uma nova iniciativa na luta 
por um país mais justo e igualitário. 

Uma das metas do programa Acredita é in-
centivar a renegociação de dívidas para MEIs, 
micro e pequenas empresas. A ação é inspira-
da no Desenrola, que já beneficiou 14 milhões 
brasileiros.

O Acredita também cria o ProCred 360, com 
condições especiais de taxas e garantias para 
operações destinadas a MEIs e pequenas em-
presas. Já para as de médio porte, a medida 
reduz os custos para acesso ao crédito e os 
encargos na concessão de garantias.

Dessa forma, o governo federal busca incen-
tivar um setor que representa 95% de todas 
as empresas em funcionamento no Brasil. O 
segmento é responsável por mais de 55% dos 
empregos formais gerados e por 32% do PIB 
(Produto Interno Bruto). Em 2023, esses negó-
cios criaram oito em cada dez empregos com 
carteira assinada no país.

Mas esses não são os únicos eixos do progra-
ma. Há também o Acredita no Primeiro Passo, 
que vai fornecer microcrédito para inscritos no 
CadÚnico. Além disso, uma outra frente vai 
ampliar o crédito imobiliário. E por último te-
remos o Eco Invest Brasil, que tem como obje-
tivo incentivar investimentos estrangeiros em 
projetos sustentáveis.

Ao completar um ano e cinco meses no co-
mando do governo federal, o presidente Lula 
falou sobre esse e outros programas que vem 
criando para melhorar a vida do povo brasi-
leiro. O discurso foi no ato pelo 1º de maio, 
Dia do Trabalhador e da Trabalhadora, em São 
Paulo.

Aqueles que acompanham o trabalho do Go-
verno Federal, como nós do Sindmetau, tes-
temunhamos que o Brasil está no rumo certo. 
Além de colocar a economia nos trilhos, o pre-
sidente Lula vem demonstrando a importân-
cia de políticas públicas para incentivar não 
apenas o setor industrial, mas também outros 
setores, os MEIs e as micro e pequenas em-
presas do país.

Ao entrelaçar medidas econômicas com po-
líticas sociais, o Governo Federal leva possi-
bilidades para toda a sociedade, tendo como 
meta a melhoria na qualidade de vida. E a 
vida digna para os brasileiros sempre foi uma 
das bandeiras do movimento sindical. Afinal, 
emprego, renda, ter acesso à saúde e educa-
ção de qualidade, é um direito de todos.

Vamos a luta!
Juntos, somos mais fortes!

Claudio Batista Junior
Presidente - Sindmetau

dados do IBGE.
Lula também ressaltou outros avanços, como 
a segunda fase da reforma tributária, que 
isenta de impostos 15 tipos de alimentos. 
Além disso, o governo lançou programas 
como o Pé de Meia, que oferece uma pou-
pança para manter os jovens na escola.
Segundo o presidente, essas ações vão per-
mitir que os filhos e netos dos trabalhadores 
tenham mais oportunidades. "Nós queremos 
que as pessoas melhorem de vida. Acredite, 
com a fé que vocês têm em Deus, que eu vou 

ter o orgulho de, ao terminar o meu manda-
to, olhar na cara de vocês e dizer obrigado 
minha gente, por me ajudar a governar esse 
país.”
Diretores do Sindmetau (Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Taubaté e Região) e trabalhadores 
da cidade também participaram do evento na 
capital paulista. A caravana foi realizada em 
parceria com a CUT (Central Única dos Traba-
lhadores) do Vale do Paraíba.
Com informações da CUT Brasil e Governo 
Federal

Lula durante discurso no ato de 1 de maio na Arena Neo Química, na capital paulista

Indústria de Taubaté tem novo saldo positivo
e soma quase 500 vagas no primeiro trimestre

Osetor industrial de Taubaté registrou novo sal-
do positivo de empregos com carteira assina-

da em março, somando 494 postos de trabalho 
nos três primeiros meses de 2024. Os dados são 
do Caged (Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados) e foram divulgados pelo Ministério 
do Trabalho no dia 30 de abril.

O saldo de 494 vagas na indústria é resultado de 
1.683 contratações contra 1.189 demissões no pe-
ríodo. O presidente do Sindmetau (Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté e Região), Claudio Batis-
ta, o Claudião, afirmou que os sucessivos saldos 
positivos demonstram uma recuperação do setor 

na cidade.

“Quero destacar, mais uma vez, que esse é um re-
sultado dos programas do Governo Federal para a 
alavancar a indústria no país.” Entre os programas 
citados por Claudião estão o Nova Indústria Brasil 
e o Mover (Mobilidade Verde). 

No geral, abrangendo todos os setores (agropecu-
ária, indústria, construção, comércio e serviços), o 
saldo positivo de empregos na cidade de Taubaté 
foi de 2.058 postos de trabalho, com 12.404 ad-
missões e 10.346 desligamentos no período entre 
janeiro e março.

Brasil
Ainda conforme os dados do Caged, em todo o 
Brasil o saldo positivo no trimestre foi de 719.033 
empregos, o que representa um aumento de 34% 
em relação aos três primeiros meses do ano pas-
sado. 

O maior crescimento do emprego formal no tri-
mestre ocorreu no setor de serviços, com saldo 
de 419.286 postos. Na indústria foram 155.461 
vagas e na construção 109.911. Na sequência 
vieram a agropecuária, com 19.278, e o comércio, 
com 15.091.

emprego

Foto: Ricardo Stuckert /PRl

Diretores do Sindmetau e sindicalistas do Vale do Paraíba integraram a caravana da região na comemoração pelo Dia do Trabalhador e da Trabalhadora 

Trabalhadores com renda de até dois salários mínimos não serão tributados



Os metalúrgicos e metalúrgicas de Tauba-
té aprovaram a pauta de reivindicações da 

Campanha Salarial 2024 e a cota de participa-
ção para o custeio da negociação coletiva. As 
assembleias foram realizadas no dia 28 de abril 
na sede do Sindmetau (Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Taubaté e Região).

A Campanha Salarial deste ano terá como tema 
“Unidade e luta: vamos conquistar a nossa 
parte!” e os eixos valorização das Convenções 
Coletivas de Trabalho (CCTs), reposição da infla-
ção, aumento real, redução de jornada sem re-
dução de salário, redução dos juros, renovação 
da cláusula de seguro de vida e aprimoramento 
da cláusula de custeio.

O presidente do Sindicato, Claudio Batista, o 
Claudião, destacou a participação dos traba-
lhadores e trabalhadoras. “As assembleias fo-
ram realizadas com casa cheia. Ter a categoria 
aqui no sindicato num domingo é uma demons-
tração de disposição para fazer a luta e de en-
volvimento. Isso é muito importante para nós.”

O metalúrgico Anderson Mendes, operador de 
empilhadeira na Aethra, afirmou que somente 
a união da categoria levará ao sucesso da cam-

panha salarial. “A nossa mobilização faz toda a 
diferença, sendo um apoio importante para o 
Sindicato e Federação nas negociações.”

Para o operador de retífica na Daido, André 
Luiz Borges, a presença dos trabalhadores na 
assembleia mostra que os representantes sin-
dicais têm respaldo. “Nossa união é essencial 
para melhorar nossos salários e, claro, apoiar os 
dirigentes nas negociações.”

Cota de custeio
Os trabalhadores e trabalhadoras também 
aprovaram a cota de custeio da negociação 
coletiva para os não sócios do Sindicato. Para 
acordos de PPR/PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) e abonos, a cota será de 6%. Na 
campanha salarial, o índice será de 9% em duas 
parcelas (4,5% em fevereiro e 4,5% em outu-
bro). Os metalúrgicos e metalúrgicas associados 
do sindicato contribuem com uma mensalidade 
de 1% do salário.

A Campanha Salarial dos metalúrgicos e me-
talúrgicas do Estado de São Paulo é conduzida 
pela Federação que representa mais de 200 mil 
trabalhadores. Na região de Taubaté, são cerca 
de 12 mil metalúrgicos e metalúrgicas.
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luta

direitos

Metalúrgicos de Taubaté confirmam 
pauta da Campanha Salarial 2024

Vuteq inicia operação na VW Taubaté e 
contrata ex-trabalhadores da Goodyear

A Vuteq iniciou as atividades no dia 2 de maio 
no complexo da Volkswagen (VW) Taubaté, 

substituindo a Goodyear. A nova empresa con-
tratou 35 dos 40 trabalhadores que atuavam na 
fornecedora anterior. Todo o processo de contra-
tação, homologação e indenização foi acompa-
nhado pelo departamento jurídico do Sindmetau 
(Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e Região).

O secretário-geral do Sindicato, Aldrey Allan Can-
dido, o Piu, explicou que foram feitas uma série 
de discussões, incluindo plenárias no Sindmetau, 
para construir a transição dos trabalhadores rumo 

à nova empresa.

“Conseguimos construir um PDI (Programa de De-
missão Incentivada) para o conjunto dos trabalha-
dores, incluindo aqueles que recebem o auxílio-a-
cidente (B-94), além de negociar a transferência 
dos trabalhadores para a Vuteq”, afirmou Piu.

Ainda conforme o secretário-geral do Sindmetau, 
a nova empresa já está registrada no Sindicato no 
grupo de Autopeças e seguindo a convenção cole-
tiva. “Isso indica que teremos um diálogo positivo 
com a empresa, o que favorece muito os traba-
lhadores.” 

renda

Como são as negociações coletivas com as bancadas patronais
As negociações da Campanha Salarial são con-

duzidas pela Federação dos Sindicatos de Me-
talúrgicos do Estado de São Paulo (FEM/CUT-SP), 
em conjunto com os 13 sindicatos filiados à en-
tidade. De forma coletiva, eles defendem a pauta 
de reivindicações dos trabalhadores perante às 
bancadas e sindicatos patronais, que representam 

as empresas.

Durante a campanha são definidos importantes 
pontos como aumento nos salários, benefícios e 
direitos, que são incluídos nas CCTs (Convenções 
Coletivas de Trabalho). As CCTs são o documen-
to final da negociação, que reúnem o conjunto 

de direitos negociados entre a FEM-CUT/SP e as 
empresas.

A data-base dos metalúrgicos do estado de São 
Paulo é o dia 1º de setembro. Essa data é a refe-
rência para o término da CCT anterior e vigência 
da nova. Caso as negociações se estendam, os 

benefícios conquistados são aplicados de forma 
retroativa.

Confira abaixo a divisão das bancadas e sindica-
tos patronais. A negociação com a FEM-CUT/SP e 
Sindicatos é feita com os representantes de cada 
grupo.

Metalúrgicos e metalúrgicas na assembleia de aprovação da pauta da Campanha Salarial 2024 e da Cota de Custeio

Grupos de empresas metalúrgicas com os quais a FEM/CUT-SP negocia a campanha salarial 

GRUPO 2 
Sindimaq – máquinas e equipa-
mentos
Sinaees – aparelhos elétricos e 
eletrônicos)

GRUPO 3
Sindipeças (autopeças)
Sindiforja (forjaria) 
Sinpa (parafusos, porcas e rebites)

GRUPO 8.2 
Sicetel (trefilação e laminação de me-
tais ferrosos)
Siescomet (esquadrias e construções 
metálicas)

GRUPO 8.3
Simefre (equipamentos ferroviários e 
rodoviários),
Sinafer (ferros, metais e ferramentas)
Siamfesp (artefatos de metais não fer-
rosos)

SINDICEL
Condutores elétricos, trefilação e lami-
nação de metais não ferrosos SIFESP

Fundição

SINDRATAR
Refrigeração, aquecimento e trata-
mento de ar

SINDIFUPI
Funilaria e pintura

SINIEM
Estamparia

Fonte: Federação dos Sindicatos de 
Metalúrgicos do Estado de São Paulo

Trabalhadores na Aethra se mobilizam 
por acordo de banco de horas e PLR

Os trabalhadores e trabalhadoras na Aethra 
iniciaram uma mobilização por reivindicações 

relativas ao acordo de Banco de Horas (BH) e a ne-
gociação da PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados). Eles se reuniram em plenária no Sindmetau 
(Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e Região) 
neste domingo (5).

A reunião teve participação do advogado e asses-
sor jurídico da entidade, Isaac do Carmo. Além da 
orientação sobre os temas, Isaac frisou a impor-
tância da valorização dos acordos coletivos pós-
-reforma trabalhista.

O coordenador do Comitê Sindical de Empresa 

(CSE) na Aethra, Danielison Alves da Silva, o 
Baratão, destacou a importância da plenária. “O 
Sindicato é o espaço para receber orientações, 
dialogar e construir propostas e estratégias com 
responsabilidade, o que é fundamental para que 
juntos possamos chegar aos nossos objetivos."

A Aethra está instalada no complexo da Volkswa-
gen Taubaté. Conta com 71 trabalhadores e tra-
balhadoras. A fábrica produz Suporte do Módulo 
Completo (modultraeger), mais conhecido como 
travessa do painel, para modelos MQB Polo, Virtus 
e Nivus, e também LAK1 23X Saveiro, da Volkswa-
gen (VW). 

Assembleia com casa cheia também valida cota para custeio da negociação coletiva

GRUPO 10
Micro e pequenas empresas



Durante visita do presidente Lula no dia 26 de 
abril, a Embraer anunciou que vai investir R$ 

2 bilhões neste ano e gerar mais 900 empregos 
nas fábricas do Brasil. O presidente do Sindmetau 
(Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e Região), 
Claudio Batista, Claudião, acompanhou a soleni-
dade em São José dos Campos.

Lula também participou da entrega de um jato co-
mercial da companhia para a Azul Linhas Aéreas. 
A agenda incluiu ainda uma visita às instalações 
do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). No 
local, ele conheceu o projeto de um motor turbo-
jato e inaugurou um novo bloco de alojamentos 
para alunos.

De acordo com Lula, a trajetória da Embraer e do 
ITA são motivos de orgulho nacional. “É preciso 
sonhar grande. Se o Ozires [Silva, fundador da Em-
braer] não tivesse pensando grande, a gente não 
tinha a Embraer. Sem o brigadeiro Montenegro 
[fundador do ITA], a gente não tinha o ITA. Que-
ro que vocês saibam que esse momento é muito 
histórico.”

De fato, a Embraer registra o maior número de en-
comendas de aeronaves dos últimos sete anos. A 
empresa também teve um aumento de 67% nas 

entregas de aviões no primeiro trimestre de 2024. 
“Estamos investindo R$ 2 bilhões em 2024 e ge-
rando 900 empregos”, afirmou o presidente da 
Embraer, Francisco Gomes Neto.

Governo federal
Ele destacou a importância do apoio do governo 
federal para que a empresa tenha competitividade 
global. Segundo Gomes Neto, isso é fundamental 
para que a Embraer possa disputar mercado com 
concorrentes que são até dez vezes maiores.

“O apoio estratégico do governo brasileiro tem 
sido fundamental para abrir novos mercados, para 
incentivar projetos de inovação e novas tecno-
logias, para garantir igualdade de condições de 
financiamento nas exportações de nossas aerona-
ves e também para buscar uma balança comercial 
mais equilibrada ao Brasil”, afirmou o presidente 
da Embraer.

Políticas industriais
Na avaliação do presidente do Sindmetau, Clau-
dio Batista, o Claudião, a indústria nacional tem 
potencial para avançar ainda mais neste ano por 
conta das novas políticas setoriais implantadas 
pelo governo Lula. Entre essas iniciativas estão os 
programas Nova Indústria Brasil (NIB) e o Mover.
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desenvolvimento
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Embraer anuncia investimento de R$ 2 bi
e 900 EMPREGOS em visita de Lula

Presidente Lula durante discurso na Embraer, em São José dos Campos  

Trabalhadores recebem homenagem na Câmara de Taubaté
Ametalúrgica Elaine Aparecida Ramos, o 

metalúrgico Sidnei dos Santos Oliveira e o 
aposentado Benedito Osni Charleaux foram ho-
menageados no dia 23 de abril, na Câmara Muni-
cipal de Taubaté. Familiares, amigos e diretores do 
Sindmetau (Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté 
e Região) acompanharam a solenidade, que cele-
brou o Dia do Metalúrgico, comemorado em 21 
de abril.

A cerimônia integrou as comemorações pelos 65 
anos do Sindicato. Osni, aposentado pela SM (Sis-
temas Modulares), disse que a emoção era muito 
grande. “Não esperava receber uma homenagem 
dessas na minha vida. Estou muito grato e é uma 
data que vou guardar para sempre.” Osni dedicou 
a placa, recebida da Câmara Municipal, a todos os 
companheiros de trabalho na SM.

Sidnei, que há 24 anos trabalha na Usiminas, tam-

bém se emocionou com a homenagem pelo Dia do 
Metalúrgico. “Não é todo dia que se recebe uma 
homenagem dessas. Estou emocionado e me sen-
tindo muito valorizado pelo trabalho que realizo. 
Vou guardar na memória para contar aos meus 
netos.”

A trabalhadora Elaine disse que nunca recebeu 
uma homenagem parecida, porém essa era mais 
do que especial. “Representar todas as mulheres 
metalúrgicas é muito orgulho”, disse emocionada. 
Elaine frisou que foi homenageada por todas as 
metalúrgicas de Taubaté.

O presidente do Sindmetau, Claudio Batista, o 
Claudião, destacou o simbolismo da data. “É um 
momento em que podemos homenagear compa-
nheiros e companheiras que fazem a história de 
Taubaté. Fazem a história das indústrias de Tauba-
té.”

Foto: Ricardo Stuckert /PRl

Claudião lembrou que outras atividades comemo-
rativas serão realizadas até o dia 18 de agosto, 
data em que o Sindmetau completará 65 anos. 
“São mais seis décadas de existência: muitas lu-

tas, muitas conquistas que resultaram na evolução 
dessa categoria. Temos muito orgulho de construir 
a riqueza e a esperança desse país.”

Sidnei, Elaine e Osni: os homenageados do Dia do Metalúrgico 2024

Palestra relembra o golpe militar de 1964
O Sindmetau (Sindicato dos Metalúrgicos de 

Taubaté e Região) realizou no dia 30 de abril 
a palestra “O que não te contaram sobre o golpe 
de 1964 e a Democracia”, ministrada pelo ex-de-
putado estadual Adriano Diogo. O evento, que 
integrou a programação comemorativa pelos 65 
anos da entidade, foi promovido em parceria com 
a subsede da CUT Vale do Paraíba e a Federação 
dos Sindicatos de Metalúrgicos da CUT São Paulo 
(FEM/CUT-SP).

Adriano Diogo, de 75 anos, foi eleito deputado 
estadual pela primeira vez em 2002 e reeleito em 
2006 e 2010. O envolvimento político, no entanto, 
começou muito antes, ainda como estudante se-
cundarista, durante a ditadura militar implantada 
no Brasil a partir do golpe de 1964. “Minha gera-

ção aprendeu política na marra.”

A palestra mesclou o testemunho de Adriano Dio-
go, um sobrevivente da resistência ao regime mi-
litar, com sua explicação sobre a história do Brasil. 
Do descobrimento do Brasil, passando pelos mais 
de 300 anos de escravidão e chegando até os dias 
atuais, Adriano Diogo pincelou seu discurso com 
os momentos de torturas física e psicológica que 
vivenciou ao ser preso em 1973 pelo DOI-Codi 
(Destacamento de Operações e Informações do 
Centro de Operações e Defesa Interna), de São 
Paulo.

“Os militares que atuaram na ditadura não entre-
garam os corpos de centenas, milhares de brasi-
leiros até hoje”, declarou o palestrante, fazendo 
referência aos desaparecidos durante os 21 anos 

de ditadura.

Na opinião de Adriano Diogo, relembrar o golpe 
de 1964 é reforçar a necessidade de manter a 

democracia. “Temos que evoluir como sociedade. 
Não precisamos de outro regime. Nós só temos 
capacidade de reagir, quando sabemos o que es-
tão tentando nos tirar.”

Dirigentes e convidados lotaram o auditório do Sindmetau para a palestra 

CONFIRA A MATÉRIA
NA ÍNTEGRA  EM NOSSO SITE

O presidente Lula e o vice Geraldo Alckmin, com Claudião ao fundo, durante cerimônia na Embraer


